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Eleição (ieral 
União Conservadora 

Em desempenho do compromisso toma 
do pelo conselho director da UNIXO GON- 

SKRVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de l." de Dezembro. 

SSo elles : 

í.*  D1STRIOTO 

Dr. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.° DISTRICTO 

l>i*.   .loaquim Liopes Cbaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.° DISTRICTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Atives, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.» DISTRICTO 

»r. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.° DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRICTO 

Dr. Ignaclo TOtallace da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.* DISTRICTO 

Dr. L.ulz Sllverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.* DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Glaro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Plnbelro de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 
em Gampinas. 

Si na escolha de taes nomes não pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 

S. Paulo—Sexta-feira, 7 de Novembro de 1884 ixr. 
e sacrifícios dos cidadãos que nlo forem 
indilferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sío muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da camura 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Goroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtílezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIíO GONSBRVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tâo profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas ideas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nS.o podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSER- 

VADORA— absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-5o egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en. 
grandecímento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA ROüRIOüES. 

MANOBL ANTôNIO DUARTE DK AZEVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

Por acto do governo provincial da 5 do 
corrente, foi exonerado, à pedido, Francisco 
Modesto Nogueira da Castro do logar do 
agente do correio de Santa Cruz das Palmei- 
ras, sendo nomeado, para substituil-o Manoel 
Ferreira de Resende Sobrinho. 

Foi nomeada a seguinte commissão para 
dirigir as obras da igreja matriz da villa de 
S. José do Parahytinga : vigário Bento Cl-i- 
ro, Joaquim Freire de Alm ida, Autouio 
Hueno de Toledo e Carlos Augusto Pereira 
Sodré. 

i^ssassiiinto e suiu dio 
Anta-hootoin, as 9 horas da noite, na faiendu 

Do<t Córregos, município da Campina*, dao-se uma 
soana de sangue que á assim relatada pelas folbas 
de Campinas : 

« Um essravo da nome P^nlino, seatindo ss ma- 
goado pala demônio ii c:nmo, tentou aisassinar a 
esojava Rita, farindo-a no pesaoço com ama velha 
faca de mesa. 

€ Depois que a via aoberta de san^ne, que sorria 
dos ferimentos, \6i termo á sua existenaia, cortan- 
do com a mesma arma a vei» oarotida. 

< Morreu inatantannamente. 
€ O eorpo foi oonduzido para esta cidade e a po- 

lieia mand< n proceder ao precisa exume na cadá- 
ver, servindo os ars drs. Qailhurme da Silva e Sér- 
gio Meira. 

« Os forimeatcH da escrava foram considerados 
levas.» 

FOLHBTÍM Cií» 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de Rlchebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

UM   ORAMA.  DB   FAMILI AL 
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» FOSSÍ  MINHA  VILHA 

(Continuação) 

9Qí «uim que o infelii Conde da Soleare passou 
qnasi nm anão tm Cslcotti. 

Por mais da ama vez Joio havia-lha lembrado que 
•11* tinha sahido da Pran«a, faiendo orna longa 
Tíagam para visitar ai principaas «idades dos doa» 
•ontinentss a que n«o devia demorar-se na índia 
maiido qoa aigons meses; o «onda porém nlo pa- 
recia «omprehender. 

liai, um dia em qoa o criado voltou   á carga,   o 
•onda raspondaa: 
,   —Pois bem, sim, partamos. 

Julgava que nadando da ar, da «lima. que lan- 
«ando-aa ea perigos dessonhacidos a nas aventuras 
da ama viagem iam flm, oousegniria afinal livrar- 
M daa«a idéa qo« o tortonva. 

—Qoando que- o ir. conda partir? pargunton 
Joio, daisaadu tr»n»p*reMr o praiar qoa nntia. 

—Amanhl. . 
B —Bem, amanhl tado estar* prompto.   Para onde 
qoar a ir. aaada ir ? 

—Mia aai. 
—Entretanto, ir. aonde... 
-Irei para onda qaiurdu. Ta daiajis que oor- 

ramoi meada, pois bom, «orramoi o mundo todo. 
—Ah I estimo mnito ouvir o ir. «ondi, poderemos 

ir ver a noaaa pouaaalo da Comhiníhma, que, le- 
gondo disem, é de grande fatnro. 

—Paia b«m. vamta á Conehinahiia. 
—Da ti podersmos ir vir s» poaio o qne i 

t«rra iêi «UM t • doi jípoiiMM, d«p«l*i w. ««d», 

seguindo   o itinerário traçado pelos  grandes nave- 
gantes da Europa,   creio   que faremos uma   viagem 
muito divertida  ao archipelago ocenuiso. 

—Joio, to pareces saber muito geographia. 
— Aproveitei ,   sr.   suade,   o   tempo   de    vaiísçia 

qae tinha tida aqui ; já fli, antecipadamente, a nos- 
sa longa viagem, lendo  os livroí de viagem e son- 
■oltando ai cartas. 

—Ahl 
—Foi para nlo parecer mnito ignorante, sr. con- 

de 
—Adivinho toda o tea peniamanto, repliaoa com 

bondade o ir. de Soleare; ha mnito qne sei quanto 
a toa affaiflo e a toa dedicaglo podem inspirar-te. 
Cuntinú) a traçar o nono itinerário. 
 Poii bem, ir. conde, dep.ni de vilitar a Poly- 

nesia, a Austrália e principalmente a Malásia, que 
comprehsnde as grandei ilhas de Sumatra. Jsva a 
Borneo, as ilhas Phüippinas, iremos dar um peque- 
no passeio ao longo das coitas da África, se todavia 
nlo formos comidos na Oceania pelos selvagens an- 
tropophagos que, segando parece, nlo fazem muita 
ceramonia para assar homana brancos, «aja carne 
acham snocnlanta. 

O aonde sorrio-se. 
—Depois, sr. conde, iremos ver o qae se passa 

nas duas Américas a em seguida iramos nos refres- 
car na Sibéria. 

Emfltn, se nada nos fizer parar em «iminh», o 
isso devemos esperar, faremos a volta da Europi 
percorrendo snecessivamente a Kassia, a Suécia, a 
Noruega, a Dinamarca, a Allemanha, a Áustria, a 
Itália, Fortogal a a Hespanha, para voltar i frança 
por uma garganta dos Pyreneus. 

O aonde paz affeatuosamente a mio no bombro do 
«riado, dizendo : 

—Tdrei em ti, mau bom companheiro, nm azcel- 
lente goia. 

No dia iieguinte estavam da novo no mar. 
Desta vai   oi nonos   viajantes   partiram   mnito 

reiolvidos a dar a valta do mando. 
O aonde aomprehendea afinal que precisava mnito 

de granda mavimento de locomoçio a que só isso 
podia salval-o. 

Nlo sagairam aza«tamsnta o itinarario do sr. 
Jjío, mas, durante nove meies, ora por mar, ora 
por terra os nossos intrépidos viajantáf, parairra- 
rsm o universo, nanca parande mais da nm me> oa 
dois em certas grandes «idades onds o Cjnde da So- 
linre eatodava cem interesse os costames, os habi- 
tas s oi modos dai habitantes. 

Seria preciso um grosso vaiam* para relatar só o 
qoe o acuda obsarvaa nos  divarsos  povai qae vm- 
ton contar »« suas numerosas   avautorai e oi pvi- 
aoi'a que teve a felicidade de «isapar. 

Ma «ocaiiio da» daiaitru da P.'«aça, «Ut «atava 

du vullieiro tio inUuMtrlu 
Bati na aidada do C*mpÍDun um iadivi'luc que é 

apontado oomo auotor tle divnrsos acLos qua de ne- 
nhum mudo ri'Oumm<mlum-a'o 

A respeito dostn aavalheiro de inluatria osurava- 
ram a neifuiato ^Gmeta Ue Gampmns: 

« Nu ultimo subbadc, uprovoitauiio-Na daaaHeooia 
do proprietário de uma Irja de barbeiro, fez diiHap- 
parecer nm par de boiSeu de ouro, duau iihr»s eator- 
linus, indo puoco deiiois vendel-as por 10$U00 a um 
dos joalheirosda cidade. 

N'um hotel, dizim, e««amoteon //■"■ disíracção, 
um reíogiu a DO outro fez desa^parecor divarsos ob- 
jeatos qoe fórum eacontradun tt-mpo depois. 

O cav 'lheiro alludido já não ó muito moço, tem 
só bigode, grinalho, é magro, traja dHCíntamuDte, 
usa pince-nez brunoo, por cima du qual atira sana 
olhares daaconSadus, próprios de quem uio anda aom 
a oonsoionoia muito limpa. 

Ignoramos o sen nome.> 

Foi approvada, depois de ouvida a .secçao 
de justiga do Conaolho de Estado, a decisão 
do presidente do Espirito Santo de que não 
ha incompatibilidade no exercício simultâneo 
dos cargos de juiz municipal supplente e se- 
cretario da câmara raunicipol, comtanto que 
o cidadSo que haja de os accumular se dê por 
suspeito nas causas em qae fôr interessada a 
mesma câmara. 

A Oazeta de Passos de 26 do mez passado traz a 
segainto deucrijção do uma tempeetade * 

«Na tarde de 20 do corrente, ás 2 h iras mais eu 
menes, oahio sobre esta cid de um ■ tão medonha 
tempestade, que para muitos paroria sar o din final 
—pois não ha exemplo aqui de ignal fieto 

<Acompanha(la da furiosa corteate de vento e da 
grande quantidade de pedras,—deixou ella vesti-los 
indeléveis, nio só arrancando arvores, oomo tambsm 
descobrindo casas e estragando as paredes das mes- 
ma». 

ePelizuienta não durou mais de meia hora,—a 
ainda assim oontam-se diverson prejuízos e aslragoj 
em muita» casas, e (atra ell<is algumas commar- 
«iaes, que ficaram completamente alagadas, u;ío só 
pelas enchurrada-t que nellas penetraram, oomo 
também pela entrada franca daí águas pelo telhado, 
vitto que as tolhas foram arrancadas pelo vento que 
tudo parecia querer arrazar 

«As águas subiram tanto, qno, am algumas casas, 
morreram afogad >s porc >s, gallinhas, otc. Ouvimos 
pessoas aqui residuntis ha auno-, dizerem : nunca 
virmos neate Ingir facto aamelhante. 

«O pequeno nbeirlo que banha esta cidadã tomru 
proporçSoH tão avultadus, que inspirava horror I A 
agitação que crinou semalhantir tempestade, sueca- 
deu o pozar de muitos H aa lagrimas da uma pobre 
escrava do sr. coronel Caasiana José Lenas, a qual 
e n grilos a banhada em prantos corria pela mar- 
gem deiia rio a procura de um sen filho de 12 an- 
noi de idade, que, indo atravenar a pinguella que 
tem ene rio em direcçlo á rua dus Candeias, escor- 
regou c, eil-o batendo-ne nai vascas da morte entra 
a corr nto daqu !le então pequ no rio, mai, medo- 
nho naqaella fut>l oacasiâo. E ningoem se animou, 
ou ninguém pôde salval-o ! Só no dia seguinte, 
pela manhã, é qae o sen cadáver foi encontrado 
á pequena distancia, isto é, perto da Ponta da 
Praia »   ■ 

Sobre a epígraphe Gatunos de moscara re- 
fere o Diário úL'. Santos : 

* A's 9 horas da madrugada do dia 4, dois 
homens mascarados o a'malos, um com um 
revolver e outro com uma faca, bateram à 
porta da casa do negocio da Manoel Cabral, á 
rua de Braz Cubas, esquina da do Bitten- 
court; o dono, que não esperava por aquella 
visita, fl;ou transido de medo ao dar com 
aquelles typos quando abriu a porta, e sem 
poder oíLrdcer-lhe resistoucia, foi doailmente 
indicando aos gatunos onde estava o dinheiro. 

« Felizmente para elle o dinheiro que ha ■ 
via era.casa não passava de Q5Í e todo em 
cobro, o como o peso nao estava na propor- 
ção do valor, os gatunos não o levaram, sa- 
tisfazendo-se em rasgarem os papeis e livros 
que encontraram. » 

O ministério da guerra, am solação aonqueri- 
monto do capitão da companhia da infaotaria des- 
ta proviucis, Luiz Francisco da Paula Albi quer- 
q-e Maranhão, e que acomp-^nh u nm officio ao 
presidenta da mesma prcvincia, declarou a eate, 
para os fins onv •nionl i qae <> referido oSicial 
deve em demnisar a lazenda Nacionalda|impoitancia 
do ;i '!ilj que lhe foi indevidamente sbunido pela 
repatição da guerra,'pnr descontou mansaes da me- 
tade du soldo que perci-.ba como oommandante do 
corpo policial da província, sendo a importância do 
do.-ooDto recolhida aos cifres da rhasouraria de Fa- 
itate. 

li <   HI|..-.I:.|-íJ«   (iu IlHUlif^riilltOM  <lu 
IlllU  tlUM   !■ I<«IV« 

j    Doranta o nll de  Outubro d« 1884 foi aste o mo- 
vimento : 

Existiam 40, entraram 428,nahiram 415 e ficaram 
existindo 53. 

Dos antradta eram : 3J1 homens e 127 ma- 
Iheres 

Qaaato ás naiionalidades : 274 portogaesas, 73 
italianas, 56 allemSaa, 19 polacos, 4 hespanbóei, 1 
aostriaco e 1 frantoz ; qnanto ái nrocsdauiias : das 
ilhas das Açores 138, de Lisboa 136, da Antuérpia 
68, de Uonova 36 da Nápoles 29, do Havre 8, de 
Hamburgo 7, de Vigo 4, de Bremem 1 n de Buenos- 
Ayres 1 ; quanto aos destino", foram 189 para a pio 
vneia de 8 Paulo, 69 para a do Rio Qraods do Sal, 
60 para a do Ri'i de Jaoeiroí 41 para a de Minas, 20 
para a do l'araná, Z para » do Bapirito-Santo e 23 
filaram nesta cidade. 

Desde 1 da  Janeiro entraram  6 266 immigrantei. 
  m 

Recebemos os três primeiros números do 
Eaho Popular, publicação qainzeaal, litte- 
raria, critica e seientiflea, da corte, redigida 
pelos srs. Diogo Ferreira e Rodrigues Pi- 
nheiro. 

Agradecemos. 

Estudo das cauiaata da febre 
„ amarella 

O mioialaMo do império autorison o dr Domin- 
gos José Frtiire para nomear o alurnuo da 4* serie 
medita .loaquim Monteiro Caminboá para preencher 
a vaga de auxiliar da commiisãa de estudos dai 
lauaai da febra amarella, a bem assim a aieitar os 
serviços que o alurnuo da mesma serie Joio Teixei- 
ra Alvares offereoa prestar gratuitamente na referi- 
da aommissão, 

No dia 18 do mez próximo fiado, na villa 
de S. José do Rio Pardo, termo de Casa 
Branca, (iabriel Henrique Duarte, brazilui- 
ro, travando-se de razões com o italiano 
José Constanzio, recebeu deste um tiro de 
garrucha que não attiogiu o alvo. 

Ambos foram presos pelo inspector de 
quarteirão e a autoridade procede na fôrma 
da lei. 

do a entrega da quantia votada no orçamento para 
a factora da balsa da passagem entra a ilha • O 
ooutinanta. A' diractoria de obrai publieai e th«- 
sooro para informarem. 

De Mallaterta Oraionzo a outros, «olonoa italia- 
uoi, pedindo pagamento da gratificação qua a lat 
concede   - Informe o theiouro proviniial. 

Da oommisilo dai obras da matriz da Caaanéa, 
pedindo a entrega do produeto da lotaria axtrahídi 
am bnnaãaio da maima —Idem, idem. 

De Pranaiaao Maria de Souza a Silva, praio, pe- 
dindo ler removido para a oadia de Loréna, onde 
oommetteu o orima, afim de tratar da ma dafeia. 
-Ao dr. juiz de direito da aomaraa para infor- 
mar. 

Da Miguel Franoino do Couto, pedindo provi- 
donoia afim da qua a thaeauraria informa a «na 
petição—Informe a theioararia da fannda. 

Da José Paliiardo Júnior, aaaratario de theeonro 
Srovincial, pedindo doía mim da liaença  aom gr- 

anado para tratar de sua aaada.—Ooneado. 
Da Sebastião,   preso,  eioravo de   Joié   Baldaino, 

pedindo cópia do «eu processa.—Ao   dr. jnil de di- 
reita da aomaraa para attendar. 

De Joaquim de Siqueira Franco, 2» despaeho.— 
Relevo o inpplioante da malta. 

Movimento do porto de Santoa no 
mez de  Outubro 

Navios entrados - 70. 
Vapoias. 45 :—á vela 25 :—70. 
Carregados, 55, em lastra 15 i - 70. 
De partos estrangeiros 47, idem aaaionaei 23 :— 

70. 
Nacionaas 26, inglezes 17, allemães 13, francezes 

5, italianos 2, noruegnenses 5.   hespanhol 1,  sueco 

Vários gêneros 40, sssucar 1, carvão 6, sal 1, fa- 
rinha da trigo 1, «ai 1, miudezas 2, vinho a sal 1, 
matenaea para estradfl de ferro 1, ferro e earvlo 1, 
em lastro 15 :—70. 

Bareos 9, hiates 7, brigue 1, patachoi   6. luggree 
2, vapores 45 : -70. 

PttOCEDENCIA 

Norte do império 13 ; sul idem 10 ; Rosário da 
Santa Fé 6, Sonthampton 1 ; Buenos-Ayres 10 ; 
Cardiff4 ; Montevidóo 8 ;   Hamburgo   20, Livcrpool 
3, Havre 2 ; Almerin 1 ; Baltimore 1; Antuérpia 1 ; 
Bremen 1 ; Richmund 1 ; Svransen 2 ; Maemil 1 ; 
New-Port, New-Yotk 1 ; Porto 1 ; Londrei 1; 
Midlasbonrg 1 :—70. 

Navios sabidos 63, 
Vapores 42, á vela 21,- 63. 
Carregados 43, em lastro 20—63. 
Para portos estrangeiros 33, idem nacionaas 

30—63 
Nacionaes 15, allemães 9, inglezes 18, francezes 

7, italanos 5, noruegaenses 4, dinamarquez 1, 
anstio húngaro 1, hespanhol 2,belga 1—63. 

Vários genoros 14, café 27, sal 1, café a sal 1, em 
lastro 20,-63. 

Barcos 9. patachos 6, brigues 2, luggras 4, vapo- 
res 42,-63 

Foi desembaraçado anto-hontem. o pata- 
oho norueguez Eslella, procedente de New- 
clastle e ancorado no porto de Santos. 

Trazia 04 dias de viagem. 

O .Diário Ofíicial da 4 do cor rente publiaoo M re- 
grai para evitar ai abalroaçSei na mar, i qne ae 
refere o decreto n. 8943 de 12 de Maie da 1883. 

Essas regrai referem-ie ái luxei doa navioa, a 
manha destas em tampo de cerraçlo, ao modo de 
manobrar a governar em determinadai emarganaiai, 
as mais eaienciaei praaaoçSei da legurança, ae rei- 
triiçSes ás regrai no que oonaerna á navagaçlo da 
portos e agoas interiores, áa luxei aipeeiiai para aa 
esquadrai a «omboioi a ao» lignaea da perigo. 

Foi preso, por ébrio, Henrique Destemido : 
e posto em liberdade João Canerio. 

Serviço sanitário doa porto» 
Foi publicado o decreto, datado de 31 do 

mez findo, fazendo extensivas ás províncias 
as disposições do decreto de 15 do mesmo mez 
que deu instrucções provisórias para o servia 
ço sanitário do porto do Rio de Janeiro. 

Sul do imparia 4 ; norte idem 25 j Havre 7, 
New-York 7 ; Bremen 2 ; Trieste 3 ; Monto-idéo 2; 
Southampton 1 ; Apolochioola 1 ; Buenos-Ayres 2 ; 
Hamburgo 4 ; Antuérpia 1 ; Haiti 1 ; ['ensacola 1 ; 
Nova Orleana 1 ; Baltimore 1, -63, 

RequerliuentoocleMpaeliados pela 
presidência 

4   DE   NOVEMBRO 
De Cândido Tertuliano das Santos, pedindo re- 

moção para uma das cadeirae da aidada de Queluz. 
Romova-se para o bairro do Barreiro, no Bana- 
nal 

Da câmara municipal da villa de Cananéa, pedin- 

prmoneiro do nm povo mais selvagem   da America 
meridional 

Se estando livra, tivesse sabido qne a França 
appellava para todos oi seus filhas para defendel-a, 
bom 'rancez e animtido do ardente patriotiRmo. teria 
voltado para avolumar o nomero de heróaa da de- 
feza nacional a talvez com o desejo secreto do achar 
a morte am frente do inimigo. 

Só seis mazai mais tarda é qne teva noticia 
as desgraças da pátria. Então disie da li para si : 

—Qaando a generosa nação tiver curado aa enss 
feridas, tiver enxugado ai mas lagrimas, ti««r vol- 
tado a li a recuperado as suas forçai ella ha de tirar 
a ma desf-rra. 

Muito movimento a orna vida cheia da actividade 
era o que faltava ao Conda de Soleurs para que tra- 
bilhassem de novo as molas qoebradss. Tinha i 
pouco a pouco sahido do icn estado da apathia ! o 
seu aarpa tinha recuperada o seu antigo vigor a nlo 
havia miis recaia dr qae  perdesse a razlo. 

Saguramant", a ihaga do seu coração nlo estava 
aicatrizada, tinha sempre a alma doente ; porém as 
dores mais vivas estavam slliviadai. 

Entretanto, nem as peripeciai da «na   longa  via- 
gem.nem os pe-igos qua tinha corrido tinham podi- 
do livral-o do pensamento dominanta que   o  ator- 
mentava : 

-Se fosse minha filha I 
No mar, no maio do estrondo das ondas ; am ter- 

ra no profundo silencio das florestai virgens,  eu no 
tumulto dei grandes cid.idep,  ouvia vozei qua gri- 
tavam-lha ao ouvido ! 

— Se fossa tua filha I 
Sempre a mesma idéa, a despeito da talo qnanta 

tinha feita para affastal-a Persagaiado-o por toda 
a parta, as mssraas vozas bradavam-lhe am t dos oa 
tom l 

—Sa fa?sa tua filha I 
E   sempre,   também,   partindo   do   «oração, havia 

ama voz interior, qoe dizia-lhe sardamantei 
—Desgraçado I ae fossa tua filha ! 
E ella, estremecendo, repetia ; 
—Desgraçado ! se fossa minha filha 1 
Foi   longa   a luta   entre os sentimentos oppostoa 

que nella combatiam 
Afinal, uns venceram aos outros, sam qua entre- 

tanto, por íSJIO terminasse a grande luta. 
Mu o conia tinha tomado uma rasoluçlo. 
Um dia disse de si para si : 
—A sua mãe a coDdemnoo, minha   mie a perdeu, 

eu hei da achal-i. 
Chamon então o sen fiel companheiro  da visgani 
—Nlo   pensas qne já corremos mondo b>it<>nte I 

perguntou ella. 
—N* verdade, sr. conde. ra«pond«a Joio, confesso 

qua « -meçi a sintir-rea fatifado. 

—Pois bem, tornou o conde, vamos pôr-nos a ca- 
minho, mas desta vez em linha recta para a 
França. 

Os olhos do velho servidor encheram-se de la- 
grimas, lagrimas de alegria por tornar a vêr a pa- 
lia. 

E rarpondeu, siir.plesmente : 
—Agora, sr. lande, podamos voltar para a França. 
Mais do que nunca, o «onde dizia de li para li. 
— Se fosse minha filha 1 
K é porque tinha sempre na aaba;a eita idéi fixa, 

qoe não havia m>iis de deixal-o, a na qual aitavam 
eD«»rrados o seu craçlo o a soa alma, qoa alia 
ti mb«m dizia de il para li : 

— Hii da a:hal .:i | praailo aohal-a t 

XXI 

UCI FIM LIV0U KI.LA 

O aonde Qastão de Soleore tinha voltado ao m- 
tello da Noisy Ias Monts depois du uma aoiemia da 
dez anuas menos dane mexes. 

Tinha «hegado na veapara, já tarda á noite ; e 
por ordem da Pedro Valeniki abriu-se para elle o 
pirtlo de honra, qoa tinha ficado «oaatantemanta 
fcohsdo desde a noite terrível. 

—Eo podia ter entrado pala porta pequena, disse 
o «ende. 

— Não, respondeu Pedro, nio era assim que o meu 
nobre pátrio devia entrar na sua casa. 

O «onde voltava envalheaido ; debaixo do sol ata 
dou te das zonas torridas a sua tes tinha se bron- 
zeado. Não ara mais a mesmo ho neru e a pria«ipio, 
o intendente teve diffisnldada em (ioob««p|-o Par- 
tio doente, voltava chiio da frça a d J saoda, a des- 
peito dos aeijs sabellos e barba braoc-i« e de rogas 
presecea qae o tempo, ao panar tiaha «avado no 
«eo -nvfn. 

O • ndo aaiion a soa «eu «arvida a o «eu aposen- 
to i rrmpto para recebei-o 

D.p ia d« vi-itar o sp^sünto da mie, onde demo- 
ri u-sn om qnarlo de hora silemioio e pea«ativo 
i»|. n>a ii Itito em qoe a valha «onda««a tinha sol- 
lado u nlMnj suapiro. deitou-se a dormia bem. 

No i i seguir''., pela manhl, logo depois do Ia- 
v»tit'.r-s o vnÉ-t.r-se, pasiou para o «aa gabinata 
de tr, b.liio onda anaantroa toda na mesma ord«m 
em qes t r ha deixado. 

Man 'oc abamar Pedro Vslamki. 
O iLtendinta aamparaaea trazendo o« ««a« gran- 

de« lirroí de «ontaa. 
—Sr «onda, diiie «Ha, «aaipra qne ma foi poni- 

v»l, •i«rovindo-lh» dei aouta da miaha gssflo ■ 
aqui citío oi meai l.vioi  qq« fará  o favor da •««. 

Faculdade de nirelto 
Fizeram hontem acto, aendo apprevadoi : 

i" Anno 
Approvados  planamente 

Joaquim Moreira da Souza Diaa 
Aatolpho Dutra Niiaoio 

Approvidoi 
Heronlano Oaldina de Alvareug» 
Gagenio Augnito da Poaieoa 
João Carlos da Araújo 
—Faltaram á prova oral, dam 
— Levantou-se da mesa, nm 

£• Anno 
■ „   APP'ov»<lo« plenamente 

Manoel Pereira Onimarães 
Approvados 

Ireaeu Vilella 
Paulo Florenee Sobrinho 
Arthur Porehat de A««ia 
Raul Alvares da Castra 
—Reprovado, um 

3° Anno 
Approvados planamente 

Franaisco Maroondei da Qoovéa 
Cai loa Borges Monteiro 

ApproTadoi 
José Augusto Simões Corrêa 
Braolio Augusto de Bragança 
—Reprovado, nm 
—Não compareceu á prova oral, nm 

4» Anno 
Approvados planamente 

Franciaio Teixeira Leite Qaimariei 
José Rodrigues Vieira 

Approvados 
Joaquim An  nsto Qamide 
João da Matta Gonçalves Caiar 
—Reprovado,um 

ã" ania 
Approvados planamente 

Antônio Celestino Soarei 
José Caetano Rodrigoas Horta Juaier 
José Mariano Pinto Monteiro 
Antônio Alvares Lobo 
Whashiogton Badaró 
Sebastião Enrico Uouçalves de Laiardi. 

Antônio Pereira de Souza foi remoTido da 
estação do Braz para  a|cadeia. 

minar a ao mesmo tempo   aa contas faehadaa aa fim 
da cada anno. 

— Sei meu amigo Pedro, respondeu o oonda, em 
que mãos minha mio entregou a administraclo doa 
meus bens ; não podia confiar oi maus iatarinea a 
homem mais honrado do que voaô. Sim. havamoa d« 
examinar oi seus livroí ; estimarei saber aoma vaai 
governou durante a minha longa anianeia ; mai na- 
demos adiar eise interessante trabalho para ostra 
oocasiio ' 

—O «r. conde, nlo deraja «abar Jà qoal á hoia a 
ma fortuna f w     i       • «vj. . 

—Da quanto é, mau amigo I 
—Duranta as  tuas  loagai viagem,  e  ar. aaada 

nlo gaitou muito a a fortuna do «r. aaada «raaaea 
oouiideravelmente. O «r. aonde «abe, qne aa Rania 
recebemos   quatro   milhíes   a  qua   o aasUUo a aa 
terra» de Koakow ficaram-lha partenaaado  Ao toda* 
nsato momento, a fortuna  do sr.   «onda <  avaliada 
aproximadamanta am dezoito milhSaa, 

—Ah I disse o aonde. 
Deu   am   suspiro e lieou am  momento Rtalaii«di 
Sem duvida, dizia de li para li • r-"»*w 

nhI?o?tdu,a°Vd0 ' ^ * P"a *•  '""» «'«- 
—Pedro, falla-me dai iaai aontea, da minha tmf 

tuna ; nlo tam outra aouia a dizar-ma? 
O valho aervidor abaixou a  cabeça   a. por aaa vei 

saspiroa. r " 
—Nio fez o qae preveni-lhe na minha peaaltime 

carta ? perguntou o conde. t—"»'»""" 
—Fiz logo, sr. aonda 
—Ah f comprohendo, a ma tristeza dii-ma fado i 

A infeliz creaoça morna. 
U velho ficou ealade. 
—Reiponda-me, Pedro, tenha a aeriaam Am Js. 

zer-ms 3 Tsfu.u» ; eu» nlo exista, ala"* aaaia f 
-infelizmente, ar. aonde, nlo «ei. 
-Pedro, o que significa J. . 
-O ir «onda ordena que nlo lha oaealta a MM 

pud:;olb0|rd,,'r-lh,tBd0   '^",,,0   -'•  '—*...U 
—Falle, Pedro, eiton oaviade. 
—Logo qoe recebi a «oaaarta, ir. aeada, a lito 

na manhi «eguinte, fui i villa da Tignotto. ..^ 
por ordam da »,a. eond.Ma. sua «to. ««íf! 
confi»do . manin» á malhar de a» ofnt^x^^ 
chamado Morei, mie d» traa filho. d« »«,f, ^^! 
d» qual tiuham-m« dido  a«   malkoraa lafarT^L • 

Aatoniatta era uma malhar boa « «•'--- ff*M« 
emqa.nto viveu, i.to é, daniti sei. w^^S* 
galiioa todoi oi «en« eoldedoa i pianan» a» V^m 

Unto e di»ier»m-me qae, Ulm «aia. ÃT-?,t* 
outrai traa «Miaçu da y.» araUSi.    ^ " '■• •• 



OORRtTO FAÜLTSTA.WO-7 1* NôTembro da IIM 
tLs  i,,  "■ ■  

I     Vtmot. Umbtm. qat, na o«pll»l. par.o.   ..r «.t*   1875,    n'um;i    das   H^SOüS    ,1O   congrüs.to do 
dtlUto  ignoraJo  do   tr.   dr. «hafa .1» poliol», pur-   (fJOgrapliia offüiítuaili om  Parll. 
quanto nla noiaiiDitit (|ua a nuolur do delioto fa»*. i      A lluhii   ilitoruaoioMiil  ilo Extremo Od.mto 

Ksta   asíociaçio,  quo havia   d t^rtumaJo, ! p«lo luanou, demittido do «^rgo do sob iei«g»d.). puriuittirá ir, i.'m lá ilius, (Ui Pariz   a Pikin 

i%itiaooiavfto GuninieiN^Ial e> 
%üI-í<-<.IJ« 

oomo aotioiámoa, iaaugurar nústa capital, a 
V5 de Dezembro próximo futuro, min expo^i- 
çfto de produotos proviociaea, resolveu, em 
tiata do oílicio iafra transoripto, recebido do 
governo da província, adiar, para 25 de Ja- 
neiro de 1885, a referida exposição, com o 
flm de poderem os especimens ueuta apresen- 
tados ser dirigidas, posteriormente 
posiçfio universal de Antuérpia. 

Eis o  offlcio da presidência : j     ss AA os ~ Com{lj   l c indüS8a a-Ku  o 
PaLwiodoÜooürnod* Provmna deS.  8L,U, fllhos chl,gar;ira> houtü[B| a e8ta oldadei 

Paulo, n* 30 de Outubro de   Í884,—iiims. o 

srs.—Nao podeudo o Governo Imperial fa- ás 5 horas da tarde, tendo vindo, como ha- 
zer-se representar ofiioialraente na Exposi-: yiamos noticiado, e a trem eipeoial desde i.o- 
çfio Universal, que devo abrir-se na cidade de ] rena 

Na muniaipio d» T»tuhy, • bom BHíIU em vurio»: pela via furrea do tiirritorio di    liussia. 
ontioi d* provinoiii, ba um» qualidado paraarvadura J um-  < 
da a^plioavío d»« loia—o apoio a BÍluavío. Na ustaç&o   de   Jaguury,   linha   Mo^yana, 

achando-8', ha dia.<  uma locúmotiva, poc-ae 
liiespüradanumtu imi   muviiruMito,    indo   des 

Joio R.rnnno da M.rani», prosa*.**)  . prpann-  oarrilhar „ ;ll   lini .li.tancia, por nflo  ter o 
o^ado por •rima da bomlsUio «m fla. do 1882   «or,-   naotioUta fechado completamente i válvula 
tinua DOtoriamante impuna   s   •oito,   taaidiiido  ■'      ,1,, vapor 

Chegaram, ante-bonteto, iOampínas, pelo 
uxprüuo da noite, ú praças o 1 forritd, por- 
teuoeatea ú !í* oouipnuhia de permanentes alli 
destacada. 

Esta força ó a que daquolla cidade tinha 
vindo para a capital, [lor oocasiSO da fuga 
dos prezos da cadeia. 

Maia um axamplo, no teforido tuanioipio 

im 
0011- 

roaididdo  um 
jusi do aoo pjkii Pirmino do Mimada, a iaau, porque 

;l    ''^      b.i Intüreaias elaitorao» qua iixiiísm a pratioa da tu; 

•isandalo. 

Antuérpia, em Maio próximo futuro,|resolveu 
prestar todo o apoio ao Centro de Comrauroio 
e Lavouia, estabelecido na Corte, que tomou 
à si organisar e dirigir naquelle certamen do 
trabalho universal uma Socçao destinada á 
produetos do Urszil. 

A bem da imruigraçao para o Império, en- 
tende o mesmo Governo, ser mni convenien- 
te, que as Províncias, onde a Colonisação es- 
trangeira se acha iniciada ou desenvolvida, 
se fizessem representar na referida exposi- 
ção, nao só por amostras do todas as suas 
riquezas ; mas especialmente pelos produotos 
similares dos da Europa ; e outrosim ; que 
quando por fulta de meios nao pudesse esta 
Presidência promover uma Exposição Pro- 
vincial, deverá ao menos nomear uma ou 
mais oemmissões, que pondo-se em cominuni- 
caçao com O Centro de Lavoura e Commercio, 
para uniformidade de pensamento, se encar- 
regue de angariar produetos e remettel-os 
áquella associação, segando as suas indica- 
ções. 

Esta presidência, attendendo a quo vv. ss. 
tendo em vista promover todos os meios de 
engrandecimento e de progresso para esta 
província, organisaram a associação Com- 
mercial e Agrícola, de que sao direotores, 
resolveu confiar a vv. ss. o encargo de pro- 
mover e dirigir nesta província todo o servi- 
ço necessário para a acquisiçao e remessa de 
produetos ao Centro da Lavoura e Commer- 
cio com o fim indicado, promovendo nesta 
capitai, a julgarem mais conveniente, uma 
exposição de todos os produetos, antes de se- 
rem ellos enviados para a Corte. 

Para prestar a vv. ss. todo o auxilio in- 
dispensável ao bom êxito da commissão de 
que se trata, nesta data me dirijo às câma- 
ras mnnicipaes, recommendando-lhes que, de 
accordo com essa dirictoria promovam por 
todos os meios ao seu alcance a acquisiçao e 
remessa de produetos que devam figurar na 
Exposição de Antuérpia, tendo por fim fazer 
mais uma vez conhecido naqueüa Exposição 
as riquezas desta província e seu estado de 
progresso. 

Esta presidência espera do patriotismo de 
vv. ss. que se dignarão de aceitar este en- 
cargo. 

Deus guarde a vv. ss., assigando Br. José 
Luiz de Almeida Couto. 

Srs. presidente e mais membros da directo- 
ria da Associação Commercíal e Agrícola de 
S. Paulo. 

A Companhia Paulista das estradas de fer- 
ro do Oeste também comraunioou à directo- 
ria da Associação Commeroial e Agrícola quo 
daria transporto grátis, nas suas linhas fér- 
reas, aos produetos destinados á exposição* 
contribuindo assim para o bom êxito do ten- 
tamen industrial organisado pola referida 
associação. 

Eis o officio que à esta foi dirigido nesse 

sentido: 
Escriptorio da Companhia Paulista em 

S. Paulo, 28 de Outubro de 188-i.—-lllms. 
srs.—A directoria da Companhia Paulista de 
vias férreas e fluviaes. de posse da circular 
de vv. ss. datada de|14 do corrente,relativa- 
mente i associação Commerciale;Agrícola de 
S. Paulo, animada pelo bom desejo que tem 
de concorrer para a prosperidade da mesma 
associação, resolveu, em sua sessão de 25 do 
mencionado mez, conceder isenção de frete 
na estrada da dita companhia,para os produe- 
tos destinados à exposiçãoque,vv.|8s.comodig- 
noa membros da commissão, tratam de orga- 
nisar nesta capital. 

Em nome da directoria offereço pois, aquel- 
le pequeno auxilio, desejando que a associa- 
ção de que se trata, encontre toda a facilida- 
de para o bom desempenho da tarefa iniciada 
sob a auspiciosa direcção de tão dignos ca- 
valheiros. 

Deus guarde a vv. ss.—Illms. srs. presi- 
dente e mais membros da commissão organi- 
sadora da Exposição Agrícola e Industrial — 
(Assigaado.)—FIDENCIO N. PRATBS.—Presi- 
dente da directoria. 

Furara receber SS. AA , a câmara muni- 
cipal em corporação, o sr. presidente o 
chefe de polícia da província, algumas au- 
toridades civis e militares, uma coniraíssao 
da Faculdade de Direito, diversas pessoas 
gradas. 

SS. AA. seguiram da gare do Norte, de 

carro, acompanhados de sua comitiva, à casa 
do exra. Conde da Três Rios, onde residirão 
durante a sua estada na capital. 

SS. AA. partirão desta cidade para a Fa- 
brica de Ferro do S. João de Ipanema à 10 
do corrente. 

O sr. ministro da agricultura, que deverá 
aqui chegar na véspera, acompanhará os 
príncipes nessa excursão. 

O sr. conselheiro Joaquim Vellozo Tava- 
res, Ulustrado lento da Escola de Mv.inha, 
esteve hontem nesta capital, vindo da cOrte, 
o deve h je p':ira alli regressar, por Santos, 
no Trcnt. 

Na cidade do Porto (Portugal, começou a 
publicar-se miiis uma folha periódica. Inti- 
tula-se o Jornal do Paii. 

DamonstraçSo do movimflDto de fundo1! entre o 
Thesouro Naaionul 9 a Tbnuouraria de Fazecda 
d;i proviuoia do S. Paulo, no» exeiciiioa s.b»ixu 
imliaadoa 

Kntr.efiMs recebidas em 
dinheiro     .    .    . 
Remesaas   f«itas i 

Em notas  circulantes. 
E'" dltaa sobatitoiJas 
Bm ditas dilaceradas 
Em letras  
Em > utioa   valores. 

1881-1882 

200;000$000 

4.575:000*000 
1 160.0õH$000 

217.0.7$S00 
28:713$46l 
93:58i*$325 

1882-1883 

500:000$00 ; 

5.250;000$000 
781:151$000 
IK4:108$000 
28>05$864 

101 117$148 

6.074:397*286 0.345:182*012 

Ante-hontem, a noite, foi visitada pelos 
larápios a chácara onde reside o sr. Antônio 
Pinto Vizeo, em Campinas. 

Foram subtrahidos diversas roupas e objec- 
tos que achavara-se no quintal. 

■ Mercadorias despachadas   na   estação  de 
Santos durante a semana passada : 

QUALIDADE 
Sal . . . 
Assacar ■ . 
Alimentícios 

PBSO 
443,722 
112,493 
96,350 

1.177,765 

Com vista ao ar. <lr. chefe de 
policia 

Bm Tatnhy, ■ 31 do paando, dsn-se, «m plano 
dia, «atra 3*4 doraa, om ansasaio altamente dei- 
moraüsadar par* a aottondad» politial. 

i hora rapraraftrida, cobrar nma divida do aabde- 
Ugado do polioia, koavo, entre ambos, doaagradavol 
troos do palavras, aaabaade o labdologado por dio- 
parar om tiro do garroaha (obre o aea arodar, tiro 
qno, feliimeate, erron. 

O affgradido toro do fngir,iODdo, aatrotaito, per- 

nf-aiin polo aobdologado qno teatira disparar-lho 
aognndo tiro. 

O faoto paaooa-so diaaU do Uitamonhat • foi le- 

vado polo aggradido ao oonhooimoato do dologado 

do peilsia. 
Eatanao*, boja, a 7 do «orroato, informados do qno 

Btnhaaa pro?ideasia fai toaada   pola anotoridido 

Rameaaaa reaabidaa em 
dinheiro  
Remessas   feitas ; 

Em notas   circulantes. 
Bm ditas substituídas. 
Em di tis dilaeeradas  . 
Bm  letras  
Bm outros   valorai.    . 

1883—1884 

Julho de 1883 
«Setembro de 
1834 

350:000*000 

5.815:000*0(10 
361:424*000 

90:449*500 
2':207*434 
88:4W2*373 

6.376:573*307 

1884 -1885 

Julho a Se- 
tembro da 
1884 

220:000*000 

1.050:000*000 

9:979*300 

1,059:979*300 

Demonatração da receita eperiptarada na Thes-a- 
raria de Fazenda d i provinetu da S Paulo, DOS 
exóroioios abaixo indiaadua 

Importaçlo    .    .    .    . 
Despacho   marítimo 
BzportaçSo    .    .    ,    , 
Interior  
Extraordinária .    .    . 
Renda oom applitaçlo 

geral  
Depósitos  

1883-1884 

Julho dn   1833 
a Setembro de 
1834 

3.88í:2l5*400 
32-.14 ihOOO 

3.235: H J*325 
2.109 '.)6J037 

27:Si-0$83» 

94;3'5 «74 
8«5:©9£^ ( 

1834-1835 

Julho a S - 
tembro    de 

1884 

672:727*396 
4 708*300 

46f:425$373 
134:682*003 

2 510*415 

75106*668 
117:353*728 

10.274:239^ 79S \iX, 5t:b Vb^y. 

AOS NOSSOS ASSIGVANTES 
■expedimos cireului-   n   tudus 

eontit de ateu debito, pedindo 
o reupeotlvo puguinento. 11*01" 
mwo prevenimos »OH rneeniiti» 
«tenlioi-es «|!«<- de 1 de «fHneiro 
om diante «ó etivi»'emos o 
"Correio **j»ull«ti»no" áquelies 
que tiverem «tnldado »M «tuas 
coutas  j.léltJ de t>exeini>ro. 

O impor-te da» asüi^naturant 
dove ser rcmettido pelo eor- 
reio, pois não temos cobrado- 
res  no Interior. 

Mariana Ferreira do Godoy foi recolhida 
à estaçáo central de urbanos por ébria e tur- 
bulenta. 

Os srs. deputados províicíaes òc Rio de 
Janeiro resolveram mandar eollot;;ir em uma 
das salas da assembléa o retrato a óleo do 
seu finado presidente, o dr. Bernardino Al- 
vos Machado. 

( alxn Ecutiumioa o Motile 
Soecorro 

O miívimsuto de hontem foi u  sogainte: 

Ciitv    KOOONOHIOA 

íí« 

47 entradas de depositiia 
13 rotiraJu.-f fiü ditos    .     .     . 

MONT»   Dl   SOOCuaKO 

1   oaiprostimos aobre pauhoraa    . 
4   resgates   d«  panboraa    .    .    . 

1:893*000 
822*231 

23*000 
59*000 

Oliegudoe* si S, Punia 

Aaham-ae hospedados nc kctel de  '  ■. :,r"\, ahega- 
do.i hoctem, os are. : 

Isidoro Haas e soa scnbora. 
Franoissi) G 'inea Pittf). 
Astunio Ouutalvea da Cüiftii. 
AfT-Uso Hartmasn. 
Claodorino Rtdrignes  D.^ut:;». 
Luiz Cario-- da Arrod     Me/id6«, 
José MirtB C. Guimarcíos. 
Joaó Henrique ria CarvalbO. 
Jo^é dIí Almei  a Prado. 
AntoiMo L   do Almoida Prado. 
Frankin do Lvs'u/a« 
Dr. F ..no teu de Ala-eidj Prsdo. 
Lciz Vieira. 
Oarlva B. ettnar. 
José de Olive ra Silva Marques. 

  ■iM»i     

Rendado correto da provincisi do 
S. l*.-i.ilo 

(Mez  deOulub-o—exercício   do 1884—ISS^i 
Importância Toíal 

                              S'8:8Ú«S03O Total  
ADMINISTRAÇÃO 

Venda de sollos .... 
Prêmio de saques    . 
Correspondência  de porte 
Multas  
Franquia de jornaos    .    . 

Em igual mez— exercício 
de   138 d—83    .... 

Em igual mez— exercício 
de   1843—84    .... 

6:759*630 
79*^00 

223*300 
30*500 

1.280*990 8 3-:'$630 

e;íi4*020 

7;032$ó30 

AGENCIAS 
(Mez de Oatub'o—exercício de 1881—85 

Reseita da provinaia do S. Paulo, e80r/ptort.d4 poi& 
Thnsonraria de Fazenda, nos exersicici abaiic 
indicados 

Ordinária 

Importa^Zo    .    .    . 
Despacho   marítimo 
Exportaçlo    .     .    . 
Interior     .    ,    , 
Extraordinária .    . 

Ronda som  appliaafio 
aipaslal 

Fando do omanetpagCo 

Dopoaito  (líquidos).    . 

18S1-1882 

3.100:377*771 
25:112*300 

2.86 5:033*502 
2 12-i:159*0^6 

37:502*245 

8 151:184*^)44 

01:804*920 

8.242:989*864 
16e:070»9<i5 

1882-ISgS 

Venda de sellos 
Piemio de saques.    .    . 
Correspondência de porte. 
Assígnaturas  
Multas  
Franquia   de jornaes   .    . 
"snia ôe jornaea velhos e 

ema papeis inutais..    . 

"'aiei    icstaes   emittidos 
paio correio de S. Paulo 
-agoe no de S. Paulo   . 

k "lü^a fias igenciaa nu Io 

T-meeir^ ds 1881    1?85. 
18í3-lé84. 
1882—1883, 

19:6s8$950 
4>800 

512*910 
122*000 

8*040 
183*700 

5$000    20.025*400 

3 907-5'150 
8:956*300 

62.813*084 
58 974*070 
57.250*740 

3.485:943*451 1 
28:314*093 i   _ LEGBâfiiiÀS 

2 554:523*27 
2 089:69 $914 

45:346*294 

8.201:818*089 

177:963*480 

8.379.781*519 
90 146*711 

8:405:060*7 9 8.499:9^8*230 

Os nossos estimaveis collegus srs. Tlooco, 
do Jornal do Commercio, e Manoel da Ro- 
cha, da Gazeta de Noticias, chegaram, hon- 
tem, a esta capital, acompanhando, na qua- 
lidade de representantes daqaelles jornaes, 
os srs. Conde e Condessa d'Eu. 

O imperador Guilherme acaba de agraciar 
o príncipe de Bismark, com a maia considera- 
da ordem militar da Allemanha, a cruz do 
mérito com corda de carvalho. 

Cairo, 4 de IVuvembro 
O general Wolsely, commandante em 

chefe da expedição ingleza no alto Sudão, 
coraraunicou ao Khodlva ter chegado ao 
üongola. 

Derllm. 4 de IVovembro 
O Imperador Guilherme deu uma queda e 

acha-se bastante contuso em um hombro. 

Washington, SS de Novembro 
Pelos primeiros resultados obtidos nas 

eleiç3t;s, nos 39 Estados da nníao, pelos de- 
legados que t^m de cincorrer á eleição para 
presidente e vice-presidente dos Estados Uni- 
dos, parece que é certa a eleição para esses 
cargos AOí candidatos do partido democrá- 
tico. 

Parlz, :: de Novembro 
A conferência internacional, que a con- 

vite da Allemanha dive examinar as ques- 
tões relativas ao Congi, reunir-se ha em 
Berlim, a 15 da Novembro. 

(Gazeta de Noticias.) 

mm LIVRE 
De Pariz  a Pekln 

O projecto da grande linha internacional 
doExtremo Oriente por Moseow, Nigni Nov- 
gorod, Kasan, Ekaterímbourg, foi adoptada, 
por unanimidade, na reunião geral dos com- 
merciantes e representantes do commercio, 
que realisoa-se na celebre feira rusja de 
Nig1"- Desde   mais de 10 annos que o dr. Duconx 

O projecto. approvado pelo conselho impe- tinha introduzido na pratica da arte de curar 
rial rnsso, foi confeccionado pelo general | nma subsUncia 'óleo de flgido dw b*calháo 
Üogdaaowitsch qce expô* o sea traçrio, em balsímioo oJorifaro , qaa apjnas offjrjcia «o 

Descoberta 

c iHiimraidnr só uma parte das vantigiii» do 
-(•u iio»o produoto    L/hulIa de fole demorua 
iodo-furrugineuse uu quinquinu et à r^oúron 

' dVi-an^e amôrti 
i O «eu primeiro preparado tornava os óleos 
das ditforentes uspucles du baoalhào (gadus) 
agradavaU "<> cheiro, e menos d.sagraOavels 

ao gosto. 
1 O doutor preparava inesiiio esto óleo ao 
lodoreto de ferro (8 oontixr. por olher), e 
tinha chegado a obtid-o perfeitamente crys- 
tal ino e sem düpositar. 

Tinha o.imtudo oomprthjndldo já (iue um 
piopanido contendo princípios mais tunloos, 
taes co no ns de qnini e casoa de laranja 
amarga,   seria   nm   grande   melhoramento; 

'mas unoontrava-sü   nisto utna dilllculdade do 
! laboratório pharmaoeutioo; dlfflouldade que 
lhe nHo c^ra possível vencer senãu pela mul- 
tiplicidade dos ensaios e pela persistência 
ma pesquizas. 

Hoje o eminente clümico offerece um pro- 
dueto complexo ú aaalyso chiraica e ao en- 
saio therapeutioo,  e deposita   nas   mãos dos 

'seus oollegas um medioamento podendo asse- 
gurar lhes suce s.sos de curas nos casos em 
que são obrigados a recorrer a muitas fór- 
mulas, para obíer o resultado que produz a 
sua composição empregada tò, s-era outro cui- 
dado   preliminar   senSo a indicaçío das dozes 

!proporaionadas à tolerância, á conslitulçâo e 
á iaade dos doent«s. 

I KCCLESIASTK os : Especialidades do roupas 
para eouleslasticos, fornecedores de s. ex. 
o sr. bispo diacesano, do Seminário Episco- 
pal e do clero. Immenso sortimento do bati- 

l nas a douillotes de merinó, desde 35$, rece- 
! bidas diruotamente de ia Maison de TUnion 
de Paris. A.** Kon Uiiable, 4fí rua Di- 
reita. 

8. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, offlcina de alfaia- 

tes, dirigida por M. Viilar, ex-coutramestre 
da casa Rauuior & Cabr-.l, especialistas em 
toda a roupa e principUmente era casacas ou 
em qualquer grande peça de cinta, Os pre- 
ços sao inodicos. '16—14 

Ao exm. (lovcrno da Província 
Vicente Gracioso, que assentou os canos 

em Palácio e Thesouraria, reclama de s. exc. 
providencias, afim do respectivo engenheiro 
informar o sou requerimento solicitando o 
pagamento de taes obras. 3—3 

Pede-se ao exra. sr. dr. presidente, o mais 
vereadores da câmara municipal para dar 
providencias contra o alinhamento que deu o 
sr. engenheiro e o respectivo liscal á rua 
de Santa Cruz, ao sahir no largo da Liber- 
dade. Porque tira a vista da rua de Santa 
Cruz e faz um recanto que llca muito feio 
para o largo a a rua de Santa Cruz. 

O alinhamento deve vir conforme vem a 
rua da Santa Cruz, para eucoiurar com a casa 
do revm. sr. conego Andrade 

E jà ha muito tempo alguém pediu alinha- 
mento por diversas vezes e sempre lhe teia 
sido negado por nao ser justo O alinhamen- 
to, por isso è bom que o exm. sr. dr. prosi- 
deute da câmara municipal saiba destas cou- 
sas, e alguns proprietários do logar se oppõe 

Ia esto alinhamento. 
! Deus guarde a v. 
â—2) Os moradores. 

Licor Tibaina 
Uulco nnprovndo pe,a .luntu  de 

Hy^leue   fuldieu 
Onfi-í) :: ío receará das c tnsequeucias do virus 

«yr/iiil, I i-i qoe, hereditário ou contagioso, .,ff.?ot;t a 
bumaoi^aia ? Entra outras molsstia* é a syphilis 
que raqoor OB cuiaa Ias médicos o muito especial- 
mente daqoeiles que a sclfrem, porque o menor 
dea«a:dü v.r^rá a iziorte, ou viverá em ccntinnos 
111»: : • ■■> afcommettidos de iheumatismos, escro- 
riu , . darthros, empiogena, uleoras, cancros t mui- 
tas oatrtts que seria longo ennmeral-as. Assim, 
pois, qaarsQjo evitar os terriveia effeitos dessa mo- 
léstia, n o r ei oc m toda a conllança ao <Licor Ti- 
baiua>, do Sraaado & C, e tomai na dó<a presoripta 
om sau rotalo, qoe em breve reeuperareis o vigor 
do vos.u ssogoe, Oümpletamcnte alterado por essa 
cano,*o rosdor de milhares da vidas precisas. 

Portaato, não desouídeia um só memento quan- 
do descobrires o mínimo signal da alteração em 
VJSS) 84Qgiia. quo rápida ou loutirn, KIB trazem fu- 
nestos resultados, pois os symptomas aggravam-se, 
a aaudü daleriora-.-ie e mais tarde sereia cadáver, 
porqua deixaste da combatel-a em tempo com o mi- 
raculoso «Licor Tibain.i», que immensas resultados 
tam obtido, como attestam distinetos facultativos e 
maios particulares, nüo si pelas importantas au- 
ras, tomo pela bja compoaiçSo a suas virtudes tha- 
rapeutícaa. 

DR. JOSÉ' M\RIA PEREIRA SENRA 
Illms. srs. Qranado & C ' -D a jando vv. as. sa- 

bor minha cpiniSo acerca de «eu preparado conhe- 
cido oom o nomu de Licor Tibaina -declaro-lhes 
in lide mediei, que n tenho empregado oum vanta- 
gem em doentes affectados da rhsumatisino, a na 
maioria dos casos obtida resullalos satisf ictorios 
em enfermidades da fundo diirthrosa. 

''.id rio vv. ss. da opinião snpra fazar o aso qua 
lhes convier. 

Dr. Moreira Senra. 
Rio de Janeiro, 1 ds Dezembro da 1882. 

DR. TAVANO 
Eu abaixo assignado attssto qua tenho smpraga- 

dj «<m vantagem o «Licor Tabain:!» de Granada & 
C *, nos casos de aÜTecçõ d darthrosas e rhuumati- 
oas Por sar verdade, sendo-rae esta pedido o passo 
a assigno. E juro sob a fé do meu gráo, se necessá- 
rio fôr 

Dr. r-i»,irtO. 
Rio da Janeiro, 1 de Djzotnbro da 1882. 
Uniaos depositários em S. 1'anlo : 
Lobra, Irmàü & Siiupaio a suas fllíaes 
Labre, Irmío & C.»   roa Direita n   i. 
Mello & C.*—rua da S. Bento n. 28. 14 

Paculdade do Direito de 8. Paulo 

Da oídsm do exm.|sr. stnsalhairo dirastor doutor 
André Angario de Hadua Plaarjr, fa<;o pnblieo qne 
os examss ds portogoas. franeei, inglez e latim de- 
verSo somecar no dia 10 do corante mei, tendo os 
de icglei a francos ás 8 haraa da manbt, e os da per- 
tognex e latim ás 11. As provas oraea seria feitas 
scosesMvsmsQte áa esaripias no meim) dia, e a 
olassifUaçSa des ezuminandos podará ser alterada, 
se qoaiqoer dallen faltar, >eDOo em tal caso shamado 
para sab*titoil-o o immediato na lista, da modo a 
completar o numero de dese. 

S-c-etaria da F-ml.Ude da Direito de S Paula, 6 
da Novembro de 1884. 

O sesrstario 
André Dias d'A guiar. 

L.atliii 

SALA D: PÁVIHINTO SUPERIOR 

1 Abelards de Csrqusira Catar 
2 Aff nto ds Asevelo Mirqnet 
3 Affjns, Hanriqaes Salgada Mandes 
4 Affonso José ds Carvalho 
5 Agenor AUaro da Sams Martins Torras 
6 Alfredo Parreira Lsga 
7 Alfrelo Laite Riir.jnss Torrsa 
8 Alvar* Aitsaia ds Saliss 

W Antônio José Teixeira Msabado 
10 AnUoiu Mhlio ds Souza Aymbaré 
11 Antônio 1'iuto da Almeida renai 
li Autonío Itodrigoes do Amaral Catar 
i'i AiiKnslo Albino ds Almeida 
14 Augotti Joké Paisira ds Almeida 
15 Aigiunro Antônio da Silvsiia 
Itt Aruiundo (iilvBi U'iano 
17 Arlbur Xtviur Pinheiro e Prade 
1H Kuuio Pa"! de Birros Nettu 
ri  1;. -1. .r,iiii., Peixulo de Campos 

' 0 tJa.iaieri» Nuator d is Saoles 
2i Cundi ia Uirn ato da Hittanooort Cuelhu 
22 Oarloi do Moraes Boano 
23 Cassiuno Rapbusl d'Adanssaa Silva 
24 Dellim Moreira da Coata Ribeiro 
25 Domingos Taixuira Bjaviita 
2d l,  ui.ri.i Munins Pontas 
27 Elpidio Pcraira do Queiroz 
28 Urueiito KUIíKO da Silva Ramua 
29 Rvaristo do Paula Pereira 
30 Pirnano Custa Pereira 
31 Pranaiago Antônio du Paula Teixeira 
32 Prancisoo Aurélio de Sonxa Carvalha 
33 Pranai-so Eugenia Bslb 
34 Krunsisso Pranea da Roeha 
35 Prantisoo Lourenvo de Preitaa Netlo 
3t} Praucisco Martiniano da Cesta Carvalha 
37 Prunsiaso du Paola da Abreu Sodré 
38 Pransisso Raphael de Araújo a Silva 
3lJ Godüfrelo Ponseca 
40 Henrique Jorge Rodrigues 
41 Horculano Chrispim de Carvalho 
42 Homero Ribeiro de Castro 
43 Iumaal Pr«,ieriao Pranten. 
44 Jacmtho Lopes dos Santos 
45 Jaaob Thomaz Itapora da Miranda 
4(5 Jayme Anuenaano Preire 
47 Jaiio Alves de Castro 
48 Jcio Biptista Porto Moratz-Soha 
49 João Baptiata dos Santos Sirbiinko 
50 loiii Birboza de Paula Pessoa 
51 JoSo Dias Cardoxo Sobrinho 
52 Jcão Evangelista Parreira da Malle 
53 JoSu Fsireira de Azavado 
54 J0S0 Quugalves da Oliveira Juaior 
55 Jc âo Pereira Cursino 
56 J aquim Alberto Cardoxo d* Mello 
57 J„tquiiu José da Silva Lama Filhe 
58 Joaquim Olympio Leite 
59 Joaquim de Paola Moraes 
60 Joaquim Poieira Leite 
61 JOEO Américo Teixeira Junqueira 
62 Jcsé Antunes Moreira 
63 José A •gueto de Oliveira 
64 José Augusta Pereira de Queirós 
65 Jo:é Chryaostomo de Paiva 
(ii Joeé Blian Vax de Almeida 
67 José Qabriel de Tolelo Pita 
68 Joeé Q .mes Pinheiro Júnior 
69 José Joaquim Barbosa 
70 Jo.-é Pairo da Castro 
71 José Pinto de Almeida Farras 
72 José V canta da Silva Paranhoa 
73 Luiz Pelippa do Souza Lato Júnior 
74 Manoel Alvas de Castro Jonior 
75 M»U.-ííID Augusto Curado Flenrjr 
76 Miguel da B>rros Penteado 
77 Migoel Eoganio Monteiro de Castre 
78 Odtavio Mondes 
79 Ootavio da Silva Leme 
80 Uzorio O,as de Aguiar Soota 
81 Pedro Paulo Pereira 
82 R.ul Rjzende de Carvalho 
83 Tbaudoro Pereira da Silva 
84 Valerio Barbosa ds Rezende 
85 Virgílio PranoiHso Caldas 
86 Zatharias Voltairs de Toledo. 

Inglez 

SAI,4 DO    PAVtMIttTO TIBRIO 

1 Aganor Álvaro da Seixat Martins   Terras 
2 Alberto da Mello Ssabra 
3 Aifra-lo Augusto da Ponsaaa 
4 Alfredo Augusto ds Oliveira 
5 Alfredo José Caiafa 
6 Alfredo Luita Rodriguat Torres 
7 Alfredo Patrício do Prado Paolists 
8 Alipio Corrêa Leite 
9 Álvaro Antônio da Sallas 

10 Álvaro Ferreira da Camirgj Andrads 
11 Amorijo Alves Barreira NanI 
12 America de Campas Sobrinho 
13 Ananias Pereira de Carvalho 
14 André de Paro Flenrjr 
15 Antônio Cerqneira Ooulsrt 
16 Autonío Pelippa Augastj do  Oliveira 
17 Antônio Giudice 
18 Antinio Joiquim Teixeira   Duarte 
19 AL-IJUíO doa Passos Alexandre Filhe 
20 Antinio Pinto de Almeida Ferraz 
22 Antjaio Rodrigues do Amaral César 
22 Antônio Sebastião Rebouças 
23 Antônio Vsriano   Pereira 
24 Ar.indo   Ferraiia   Carneira 
25 Aristidas Epipbanio de Macedo 
26 Arnaldo   da   Costa   Braga 
27 Arthur Sampaio 
28 Arthur Thomaz Coelho 
29 Augusto Pires Corrêa 
30 Banedicto Miranda 
31 Beotj Paes de Barros teNta 
32 Bernardino da Souza Campos 
33 Calímorio   Ne»tor doa Santos 
34 Cassiano Rapahal da Affonaess *  Sílva- 
35 Clodomíro I ranoo de Andrade 
36 Daraldo Itodrigoes   Jordlo 
37 Domingos Alexandrino   DenU 
38 Blpidia Marcondes   Salgada 
39 Ernesto Ottoni   Vieira 
40 Eug.-n.o   Ferreira de Camargo 
41 Engenio ds Oliveira Parreira 
4i Fernando Ferraz   de Arruda Janier 
43 Plavio de Mendonça Uchôa 
44 Fraacico Antônio da  Paula   Teixeira 
45 Francisco Eugenia Bath 
46 Francisco da Panla Santos 
47 Francisco de Salles Malta 
48 Oadofrada da Fonseca 
49 Isidro Pinto de Souza 
50 Jayme Dias   Júnior 
51 Joio Albma de Oliveira Martins 
oi João Alves de Castro 
53 João Alvas Constantino Jonior 
54 JoSo Baptista Vital 
55 Joio Baptista da Panla 
56 J0S0 Carlos Pereira Leite 
57 João Cesír Ribeiro de Arruda 
58 João Guedes de Mello 
59 João Maria Nunes l'arettrallo 
60 Joio Mszual Rodga Júnior 
61 Joaquim Calidonio Gomas doa Reis 
62 Joaquim Egydio de Sônia Aranha 
63 Joaquim  Fallx Pereira de Cw,.Iko  Sobriehe 
64 Jjsqmm José da Silva Leme Filhe 
65 Joüquim de Panla Moraes 
66 Joaquim Prudente Onimatles 
07 Joaquim de Sonta Rala 
68 Jo.é Alvos Martins dos Santos 
69 José Antunes Moreira .   '■ 
70 José Augusto Nognaira Porto 
71 José Cardoso da Almeida 
H J,0"! 9.lrío' Fr,ire de fignsirsdo 
7d José Chrysostomo de Paiva 
74 José Maris Lisboa Jonior 
75 José Hnto da Soma 
76 José Rodrigues do Prado Jonior 
77 José da Silveira Mello 
11 í0'! f^P^e^no da Roeha Pombo 
79 José Viaeuta de Sonxa Queiroz 
80 Jnstiniano Arthur de Mello Vi.nna 
81 Laopoldino Pinto da Cunha Freira 
82 Lmz Augusto Corrêa O.l.Io 
83 Lniz Guilherme de Medeiros 
84 Luiz Lemgrnber Mettran 
85 Loiz Pinto de Alencar Cintra 
86 Lopercio de Arruda Camargo 
87 Manoel Antônio Pereira Lima 
S íí"106! i,08q<"'ni da S.lva Braça 
89 Manoel Viera de Campoe 
90 Marco Anralio Marcondes Natividsde 
91 Mano ds Olh/eirs Arrnda 
2 ?í*rio Pomti'> <lo Amaral 
93 Olegario Ernesto Pereira de Andrads 
«4 Osc-tr de Almeida 
95 Oscsr Parsto Torres 
96 Panlo Prado 
97 Pedro Psolo Pereira 
98 Pedro Thomaz Panlo de Oliveira 
99 Philinto Elysio de Arsojs Lopes 

100 Raphael da Abren Sampaio Vidal 
101 Raphael Vídal Sampaio 
102 Raul Rezende da Carvalha 
103 Silvino de Abreu Ferraz 
104 Thaophilo Martins Leite 
105 Thaophilo da Moraes Nobraga 
l*i Tbaodoro Viaona Barbosa 
107 Zalmiro Paras ds CsstpM, 

l 



OORRBIO PADLiaTAWO—7 dt» Tíorottibfo de IMI 

O doutor Maao.a Autouio Dutra Hodiiguus, 
vereador da oamara rauaiuipnl, juiz Ju or- 
pharuu ora cxuroicio, supiduntu pola loi 
nesta iraporial cidudú du S. P.iulo u seu 
termo,  etc. 

Faço sabur aos quo o preuntú odital vi- 
rem, que por sontuiu;a do doutor juiz du di- 
reito da primeira vara civol com juris- 
dioçSo da aogunda vara u dü orphams ddsta 
capital, no dia quatro do oorrunto moz e 
anuo, nos autos dt) juslidoaçao procodida 
notte juizo, á roquorimouto do Emílio Bergor 
e outro*, foi julgala intoidiota dona Anna 
HOM do Vaiconcullos BorKi)r,docri)|)ita « va- 
lu^adinaria, quo so schasolírmido om sana fa- 
ouldados maataas pola sua avauçada ldad-i, 
e a'osso oetado não podo rogcr o administrar 
seus bons; em viuta do quo se liio foi dado 
curador, cuja aom ■Myio raoahiu na possua do 
cidadão Augusto Nuaea do Mollo, SúU gonro 
morador. na oidadú do Valonça, provincia do 

■Rio do Janeiro, o qual prestou juramento 
6 110 praso lugal f.irá a inscripção hypotbo- 
cavia ua Córma da loi. Polo quo manda quo, 
d'ora avante, ninguém ooatraota com a dita 
interdicta dona Anna Koza do Vasoencollos 
Bargor, viuva do Joáo Baptista Amodé Ber- 
gor, a quem está também cassada a facul- 
dade 'lê testar, ou com aquelles que, na qua- 
lidade de seus procuradores assim so intitu- 
larem,  sob pona do niillulalo. 

E para quo chogue a noticia do todos,man- 
dei lavrar o presente odital o mais dois de 
igual theor para serem afflxalos nos lugares 
públicos o do costumo o publicados pela im- 
prensa desta cap tal ; e se lavrarão as ne- 
cessárias certidões ou ie convier. 

Dado e passado nesta imperial cidade do 
S. Paulo, aos seis dias do moz do Novembro 
de 1884. Eu Manoel Joaquim do Toledo, es- 
crivão de orphãos o subscrevi.—Manoel An- 
tônio Dutra  Rodrigues. 

Edital  polo qual se faí   publico aj intor- 
dicção o curadoria de d. Anna Roza de Vas- 
concellos Bergor,  viuva   da   João Baptista 
Amedé Bergor ; para v. s. vêr e assignar. 

3—1'  

O cidadão Podro Alvares Coutiuho, juiz do 
paz mais votado da parochia do Santa 

' fphigenia da imperial cidade do S. Paulo. 
i Pelo presente edital convoca, nos termos 
do art. 124 das instrucçCSes expedidas pulo de- 
orato n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, os elei- 
tores desta parochia, alistados até a ultima 
revisão do anno passado, afim de comparo- 
corem no dia 1* de Dezembro próximo futu- 
ro, as novo horas da manhã, no consistorio 
da igreja matriz da parochia do Santa Iphi- 
genia, o no edifício da escola publica no 
biirro da Luz, na parta onde funcciona a 
cadeira do sexo masculino, ediâcios estes 
designados para as duas socçdos de collegio, 
que tom do eleger um deputado pelo primeiro 
distrloto àAssombléa Geral Legislativa ; sen- 
do quo os eleitores da primeira secção, que 
oomprohendo os quartairOas de um á seis, 
Votam no consistorio da referida igreja ma- 
triz, e os quarteirões, do 7 á 18, segunda soo- 
çSo, votam na dita escola publica; devendo 
cada eleitor apresentar seu titulo antes de 
Votar, e não podendo escrever em sua cédula 
íenão um único nome. Adverte que a cédula 
não pode ser assignada, e deve ser escripta 
em- papal branci, ou anilado, não devendo 
Ser este transparente, nem ter signal, marca 
Ou oumeração, o será fechada de todos os la- 
dos tendo o rotulo:—Pari Deputado Gerat— 
Outro sim convoca os segundo, terceiro, o 
quarto juizes de piz, doutor Antônio Fran- 
cisco de Aguiar o Castro, tenento Francisco 
Augusto do Azovodo e dr. Alfredo Augusto 
da Bocha e os quatro immodiatos dr. Pedro 
Vicente de Azevedo, Francisco Autonio Pe- 
reira Borges, Benodicto Augusto Vieira Bar- 
bosa o João Pacheco de Toledo, para com- 
parecerem no dia vinte o oito do corrente 
mez, as nove horas da manhã, no consistorio 
da mesma igreja matriz, afim do elegorom 
a meza eleitoral da secunda sooção, nos ter- 
mos dos artigos 103, 104 o 105 das iastruc- 
ÇOes dadas paio decreto jà citado; devendo a 
mesa eleitoral ser installada no dia anterior 
ao dia designado para eleição, as nove horas 
da manhã, no respectivo edificio designado. 

na forma dos arU. /U7 e 108 das citadas ins •      <lLluga we o lindo   ohalot palaseto da 
trucçõjs, üutrosiin, llualmenlo, convoco pa 

' ra compaivcorem no dia 30 deste mez as 0 
horai da maohS, aüm de íorman.in a meza 

j eleitoral da primeira secção, quo deve luno- 
üionur no dia da aleiçáú, oi ciiladaos votadus 

'para juizes de paz, dr. Autjnio Francisco de 
Aguiar o Casiro e tenente FraaolMO Augusto 
de Azovolo, segundo o terceircis juizes du 
puz u os ininiediatos dr. Pedro Vicente do 
Azevedo e Frauolsoo Antônio Pereira Borgeu. 
E para quo chegue au CDiiheciiranto do todos 
us interessados mandei fazer esto e mais 
outro de igual theor para ser publia.ido pela 
imprensa o alllxado no legar do costume. 
Fre(.'uezia do ^anla Bpblgenla, 1 do No- 
vembro do ISSl.líu, Miguel Luzo da Silva 
ouorivão quo tscevi. 

Petiro Álvares Coutinlio, 
(L. S.) .__ 5-3 

Ü dr. Manoel Antônio Dutra   Rodrigues,  ve- 
reador mais votado da câmara    municipal. 

99 reav««*raxKKM( 

FARTE GOMMiaCIAL 
MGRCVOO OB   S.WTOS» 

(Do nono   correspondente de Santos) 

Santos. 6 da Novembro do 18M. 

GAFE" 

4,233 sactaa 
21,181   abiW.lí 

6,802 saccau 

610,533iHoesa 

180,000 laaoaa 

Entrada» pala atirada da farra 
Bhtradas do dia 5 
Doado o dia 1 do mez 
Tarmo médio daa ontradia 

diariaa 
Entraram de 1 de Jolho ata 

hoja 
Esiatenain  em   primeira a aa- 

gonda mloa 
Morcad > firma. 

ALGODÃO 
Entraram a 5 1.636 kiloa 
Datdal do mai 0,17S kiloa 

Rendtmentois flMcae» 

Alfândega: 

Do 1 a 4 3S;210*930 
Di. 5 47:0611062 

«. 

Igaat parlado em 1883 

Meia i* Renda» 

Da 1 ^4 
Dia 6 

iganl parlado 1883 

82:271*992 
96:422*804 

13:049*561 
20:273*448 

'33 322*846 
41:9 4*037 

t   J 

Importação 

Manifestos 

Brine noruegoanae «2oIia>,   da NewsYork ; 
6 a»i«aa de diveraoa artigoa «ordem; 11 voln- 

maa do madeira. 8 lados da forro, 2 faixea do ver- 
iralhSjt, 23 aaixaa o 8 pares da foixo» o r daa a 
N.rton Magarr 4 C, 1 barria» da artigo» de vidro. 
1 aaixa da qneimadoraa a Baakhenaar & La$o ; 24. 
barria do bínha, 700 barrioaa do farinha da trigo. 2 
uizaa 4» oharntoa, 1332 peçia de pinho, 5,000 cai- 
xaa da keroaone a ordem. 

Pataaho naraegaan*a nStaUs», 
Oarvlo 295 toooladaa a S. P.u 

de   New-Caatle : 
D Raílway St O. 

lovlmento do  porto 

Entndas «o   dia  6 de Novembro 

NoWoOnttlo.lS diaa Pataobo nornagoana» aStal- 
Ua, IW toMin^aa, oap.Uu M. Jokaatan, aarga a»r- 
»M » MUM» d« í«ro laglaia. 

v. 

rua da Prinoeza n. lõ Trata-se na rua do 
Uazoinutro u. 10. o Informasse aeata redac- 
çiio. 2—1 

Club Amieal «Viclur 
(prócédamant dus Uontioii.s 

Hugoi 

Eu sôance tênue Io Io Novumbio courent, 
Io l'riés-vei'bal de ia rouuiou pre)>aratoire 
du 'M Octobro a utó adoptó aiusi que Io pro- 
jut de Héglement prósontó par le Bureau 
provisoiro, itudemeiit readu déünitif á Ia 
niajorité. 

Puur ti nir compte do querquus sasoeptibl- 
Lltés reiutives uu liora primltif, quli avait, 
lui-meme, elioisi, Io Bureau (.rovisoi o «yaut 
proposé uu nom ruspooté par tms, le Olub 
s'üit [lacó sous patroaaga de nutre illustro 
oompatriote. 

Vietof   Hugo 
Tou^ los Fraugais et Aini* de  Ia   Fr: nce 

,:■. ii docargo de juiz da provodoria, í80ut P1'1,0» da vi).uloir
1 >'''" ^T^ á la, reU- 

mou qui aura  liou dlmanonev Novembro & 
medi ü no grandsalon du Iheatro S- Jnsè 

<*rtlre tlu .luur 
Io Inscripticm dos sociétairos et vorse- 

ment de toulité ou partie do Tentróe, don- 
nant droit au vote. 

Z° Lecture, par Jo trésorior provisolro, de 
la liste dos votatits. 

do  la 

desta cidade e comarea du ti. Paulo etc 
Faço saber aos que o presente odital vi- 

rem, ou dolle iiolieia tiverem, quo o porteiro 
deste jui/.o, Josó Sebastião Poieira, ou quem 
suas vezus lizor, hado trazer em publico pre- 
gão do venda o arremataçào, pelo espaço de 
20 dias, a contar do de hoje—Uma morada de 
casa de sobrado, sita á rua do Santa There- 
za n. 12, fuzetido canto para a rua da Espe- 
rança, deata cidade, freguozia da Só, com 11 
jauellas de lado e frente no pavimento supe- 
rior, com grades de ferro, tendo 11 portas o 
1 janella no pavimento térreo, dividindo por 
um lado com propriedade do João Carvalho, o 
por outro com propriedade do Custodio da 
Costa Nascimeuto, avaliada pela quantia de 
18:000$000. Esto prédio será arrematado na 
audiência do dia 24 do próximo mez de No- 
vembro, na sala dellas, no edifleio da câmara 
municipal, o á posto em praça a requerimen- 
to de herdeiros do finado Francisco Corrêa 
Cepellos, a cuja herança pertence, para o 
pagamento dos impostos devidos, á Fazenda 
Publica. Assim, pois, convido as pessoas in- 
teressadas no d,to prédio, a ooaoorrerom com 
seus lanços nos dias de pregão, ou por ocea- 
sião da praça no dia o lugar indicados, ás 11 
horas da manhã, Para conhecimento de to- 
dos, so lavrou o presente edital o mais dous 
do raosino teor, que serão convenlentí monte 
afflxados e publiuados pola imprensa. Dado e 
pas ado nosta imperial cidade do S. Paulo, 
aos 24 de Outubro de 1884. Eu Antônio de 
Araújo Freitas, escrivão interino o escrevi. 

Mannel   Antônio   Dutra   Rodrigues. 
Edital pelo qual é posta em praça a ca- 

sa do sobrado de n. 12, da rua do Santa The- 
resa, osquina da da Esperança, desta cidade, 
pertencente á herança do finado Francisco 
Corrêa Cpellos. 

O escrivão, Antônio de Araújo   Freitas. 
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ANNDNGIOS 

O dr. Guilherme Caetano faz celebrar na 
igreja da Ponha, no dia 8 do corrente, uma 
missa de trigossimo dia, por alma do seu 
amigo Liborio Lino Alvares Barroso. 

Ahnanach da proviucia de Sào 
Paulo para J885 

Tendo entrado para o prelo o terceiro anno 
desta publieaçío, pedimos a tolos os srs. ad- 
vogados, médicos, proprietários e outros o 
favor de mandar-nos o endereço de suas re- 
sidenaias ao escriptorio desta redacção, à 
ma Direita n. 15, até o dia lõ do corrente, 
para assim evitar omissõos ou erros nas indi- 
cações. 

Até a mosraa data continuamos a receber 
toda o qualquer informação de interesse ge- 
ral, bom como annuncios, que cobramos a 
preço modieo.—'Js editores, Jorge Seckler 
& Gomp. Z 5—l 

Snhidas na d:a 6 de Novembro 

Now-York—VapT bolg» aHippareha»!», 1701 to- 
neludaa, aapitão W. Kdly, equipagam 37, Oirga 
eafé 

DIA 6 DE   NOVEMBRO 

Alfândega 
aVapcr alIeinSo   tQraf Biamark». vario* generoa 

Estrada  (te ferro 

Barca iUliaQfi «KntOla», sal. 
PaUeho ingle! aW   H. B.», earvSo 
Lugre allomãu (iMarg<*rethe>. carvão 
Baroa aoraeguaitao cSolwuig»   forragona 
Barca noraegaease «íiyllar», carvão 
Barca ooruogneuao «Monioa>,   aarvSo. 

Sntre Alfndega   e Sitrada de Ferro 

Barca üUOCCU «Púler», madeira 

S" Leuturo du procos-verbal ao la sõanco 
du Io Novembro. 

4o Election du Comitê defioitif  suivant le 
medo do votaiu n indique par  Io   Reglenient. 

Les membro  du  Bureau provisolro, sous- 
singuôj,   remerciont    tou»   leurs   collcguos 
fondatours e osent espéror quo cette reuniou 
do dimauce sora nombrouso et definitivo. 

Jüseph Parien, presidente, 
Henri Durupt, tròsoier 
Eugene Boranjard,   Henri Jacô- 
min, assjssoures. 
André Badianue, secretairo. 

Nota—AUCJIIO   carto   d'inostation   porso- 
uelle ne será adressée. 

Subii.'. Cap.'.  7 de Setembro 
Pelo presente convido a lodosos respp.1. 

ür.-. oondeoorados com os grr.-. 9 a 33 a 
comparecerem sabbado, 8 do eorrento, pelas 
7 X horas da noute, em nosso templo afim do 
proceder-se á eleição dasLL,-. ornais dig- 
nid.-. que têm do administrar este iap.-. no 
futuro anuo do 5884 a 5883. Vai.', de S. 
Paulo, 5 de Novembro de 1884 (Er.-. Vulg.-.) 

Conde d.i Gavour, 33.•. gr.-, secr.-. 
2—r_ 
Alugam-se as seguintes easas 

Um grande armazém próprio para com- 
missões á rua da Conceição, á dois minutos 
da estação de cargas, Ingleza, com grande 
quintal o commodos [para residência. 

Duas casas à rua de Santo Amaro,próprias 
para pequenas famílias, com grande quintal, 
água da Cantareira o gaz, etc. 

Uma chácara com casa para grande fatni- 
lia, água o gaz, á rua do Conselheiro Chris- 
piniauo. 

AJugueta modtcoa 
A tratar com Joaquim Proost Rodovalho 

& Comp., ma do dr. Falcão, 2.  10—1 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
1». I*nul<>, ai <le Oulubi-u .1--  1HN-4 

Aketivo 
I.KTHAS   DKIC0NTADA8 

Com duaa ou inala fliinas    ....    1.47t!:7Jfl*031 
LKIKAS OAUCIUNADAS 

for tituloa cummorciaea  * 
CONTAS CUHBKNTKS OAHANTIOAS 

Saldo doala conta 6.77l:9.'7*95l 
I.KTIIAS   A   HECEUKK 

Üo conta da   caixa ma- 
triz      * 

Ue outras prooodoucias * * 

TíTULOS EM UQUIDAçãO 
Por letraa prutOHtadaa    ..... 

BANCO DO HKAZIL 
Saldo do aua conta corronto .    , 

CoRItE81>0NUENTE   UE  SANTOS 
Saldo oiudinhciro    .    .    lí,4l:yU9*658 

>      >  tituloa .    .    .    4^4.517*518 

CORRESHDNOENTK  DB  CAMPINAS 
Saldo em diulioiro .     .     )0O:2H()$75í! 

»     »   tituloa .    .    .    20ii:M33*797 

DEPóSITOS 
Por títulos euuciunadus   .... 

DIVERSOS 
Saldos do varias coutas .... 

HtiEMioa 
Oa  quo   pertencem aoa .seguintes ae- 

mostres.     ,  
CAIXA 

Km mouda corrente     .... 

8;i8;379»239 

* 

726:427*178 

3e3:il9*-)55 

lí.8i9:163*>64 

50:310*780 

* 

1.099 717*769 

■ '.-IHHí vo 
CAPITAL 

Valor fornecido pela caixa matriz    ,       800:000*000 
KHISSãO 

Valor em circulaçlo.    .    62.210*000 
Valor em caixa  ... * 02:250*000 

UANCO DO HKA /.] I. 
Saldo de aua couta corrente    .    .    .    1313:177*877 

CORRBSPONDINTI oa SANTOS 
idom idou  $ 

CORRESPONOINTI DB CAMPINAI 
Idem idem  * 

LITBAS A PAOAB 
Por aaquea do Banco 

do Brazil.    .   .    . 230*000 
Por dinheiro   a prê- 

mio      3,543:574*520   3,643:804*580 

caixa 

Os Gerentes 
Fidencio N. Prates. 
A ntnnin Prnnst  Rndnnalhn 

24.161:913*768 

HBMBSSAS 
De   conta  da 

matriz   .    .    ,    , 
De outras procedên- 

cias     

CONTAS CORRENTBS SIMPLES 
Dinheiro  recebido  

CONTAS CORRENTES COM JUROS 
Dinheiro recebido a prêmio    .    .    . 

DBPOSITADORES 
Por titulos caucionadoa   .... 

DlVIDENDOa 
Peloa que nSo tem aido reclamadoa 

DuacoNToa. 
Os  que   pertencem ao  futuro   ao- 

meatre  
LucRoa E PBRDAa 

Liquidarão de aemeatre .... 
Sujeitos    a   liquidaçio.     . . 
Fundo de reserva 18°i. 

doa lucros liqaidoa. $ 
Lucros para divid.     , $ 

33:184*770 

5,542:310*408 

1>,829:165*204 

4:020*000 

33:W4tSS9 

CoMMiaaAo ooa ciRKNria 
S"),, doa  lucroa liquido.    . 

1 
84,101:9131768 

0 Guarda-livroa, 
J.\Á. Thomat Romeira. 

IManos 
MIGUKL, I>E TtrLLIO, ooncor- 

tador o aflriador de pianos, harmoniuras, rea- 
lejos, samphoaas, caixas de musica e outros 
instrumentos semelhantes, sendo sempre os 
soas trabalhos garantidos,o possuindo os me- 
lhores attestados do serviços feitos em mais 
do uma cidade desta província, o provincia do 
Paraná, Coritiba, Antonina, Morreteso Para- 
naguá, presta-se a concertar o afinar qual- 
quer d'aquellos instrumentos e mesmo órgãos 
do igrejas. Compra, voado, troca o aluga pia- 
nos uzados ; põe marfins novos,alveja marfins 
velhos os mais amarellados quo seja, garan- 
tindo fiüar quasi como novos. 
I^erfoiçfio o modicitlade no» 

preços 2—2 
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COÜVPÜLIVIIIA, r\ VCIO^AIL 
DE 

egaçaoavapor 
O PAQUETE A VAPOR 

CommaadaDta t" tenente Henrique Faaato Belbam 
Sahirá no dia 12  do corronto ao meio-dia, 

para 

-Xtvtotilixtí, 
lOtóstcín-i-o, 

f iife-ÜS'li! K.'».<■■, 
I^wlotaiH, 

Porto ^klc^tre, 
Sfliontevidóo « 

Eitsui««»M-A.y I-OM- 
Rocobe cargan o passageiros. 
Trata-se com o agente 

hÍ9 à&imb FemM áea S&ataa 
Slu.»  SCuvIoi- UaSilvuírsx u. 33 e 3-4 

SANTOS 

&. obrado 

Vnporet     esptradas 

«Ayrüoré>, Uin de Janeiro—7 
<Ameríaa», Rio da  Janeiro   11 

Vapores   a sahir 

cTreDf>. Soatbamptun e escalas—7 
aAymoré»   Portos do Sal —7 
■ Argentina», Hamburgo n eacilas—10 
«Qraf Bismsrk», Bremen e eiaslas—10 
cDe.-wen*», New-York • esoalss—12 

Aluga-so o da rua de S. Bento n. 49,para 
tratar na mesma  rua n. 53, loja. 6—6' 

CZCMJML: 
Dl 

Navegação Paulista 
O PAQUETE  A VAPOR 

Aymoré 
Sahirá do Santos no dia 7 do corrente, ás   4 
horas   da fardo, para 
(. ananéa, 

Iguape, 
■"aranaguá, 

antonina e 
W.   Franciseo. 

Para passageiros  e cargas,   trata-se   em 
Santos com 

J. M. A. Bloem 
agente   em  Sautos 

Iheatro S, José 
C:O:4IE>A.IVIII/* DRAmAXiCA. 

Sabbado, 3 d» VoTimbre di 1884 
ESPKCTACOLO   FM GRANDK GALA OFFSRBCIDO  A 

SS. M. Imperíaes 
A' chegada de S^. AA. Príncipes Impe- 

riaes, será cantada por toda a companhia o 
llyinno da IVa^ão. 

Seguir-se-ha a representaçío do soberbo 
drama om 5 actoso 6 quadros, traducçSo do 
illústrado dr. João Kopke : 

Amor e Orgulho 
Os bilhetes desde já à venda em otaá do 

sr. José Eduardo, junto ao mesmo theatro. 

Theatro S. José 
WIÍ.*I. CLUB GY!iIW/%STICO 

PORXUGUEZ 
—« »— 

Domingo, 9 de Novembro de 
1884 

ESPECTACULO EM FAVOR 
DO 

fireps   Dramático   Infantil 
HONRADO  COM  A  PRÍSBNCA 

S3. 
DE 

AA. Imperíaes 
mda representação  da opereta   em 3 

Fantasma Branco 

GÊNEROS 

Café    .    . 
Toneinho 
Arroz .    . 
Batatinha 
Batata dwia. 
Farinh» . 
Dita de milho 
Pajio.    .    . 
Pnba .    .    . 
Milho.    .    . 
Polvilho.    . 
Car*   .    .    . 
Aipim     .    . 
OalUnhoa 
L-itSer   .   . 
Queijo*   ■   • 
OTOí   .   .   ■ 

PREÇOS 

$ $ 
5J50O 6$S00 
8$õ00 iOíOOO 
2J500 3(200 

1 $ 
3Í600 4|100 
2$SO0 4$000 
6$000 6(500 

* • 
2J500 2(600 
81000 i i * 
1 1 
$440 (720 

3*000 4(500 
l$20O 1(500 
$280 $320 

UNIDADES 

ca in    arroba 
15 kiloa 

* 50 liir.-.s 
> >     > 
> »      > 

> > » 
a > > 
»    >      > 
> > > 
»    >      > 
> >      » 
> >      > 

ama 
nm 
nm 
doais 

RMda-3^(178. 
8. P»B1»I 6 d< Novambr» d« 1884. 

Gompagnie des Messageríès 
Maritímes 

Paquebota—Poste    Française 

O magnifico vapor 

umm 
COMMANDANTE   LECOINTRE 

Sahirá do Rio do Janeiro no dia 15 de No- 
vembro, às 3 horas da tardo 

PARA 
Bahta, 

Pernambuco, 
Uákar, 

I^iisbôa, 
e Bordeaux. 

tomando passageiros para 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
sendo estes passageiros transportados do Bor- 
déus até Marselha, Gênova o Napolosá custa 
da mesma companhia. 

Para freto, passagens e mais informações 
dirijara-se  á 

Casa   Garraux 
Itua    cia   Imperatriz 

S. PAULO 6—1 

Letras hypoihecarias 
compram-se na Travessa do Rosário n 2!. 

10-0 

ISociélé Française 14 Juillet 
Membre de serviço pendant Io móis de No- 

vembre. 
Mr. Jonph Ducheh, Largo de S. ProtiM*) 

u. U A, 4^=a 

.'■Cíddssí.f.sdiríi' LIoyá ds Qraaon 
Sahida  do Santos   para 

K^iHboa, 
i%.atuorpÍa 

Hamburgo e 
Bremen 

com escalas pelo 
Rio de «Taneiro e Rahia 

I* o rsona g&am 
Tiberio. velho militar   Sr. Severiane Leal 
Basilio, fazendeiro, 

irmão de Tiberio   . 
Francisco, lilho de Ti- 

berio    
Antônio, filho de Ti- 

berio  Sr. Eugênio Ferreira 
José,   < estudante   de 

Sr. Sebastião Eloy 

Sr.  Maurício Levy 

modicina »  .    .    . 
Galatéa, irmã de Ti- 

berio o do Basilio. 
Mariquinhas, filha de 

Oalatéa   .... 
Julia, afilhada de Ga- 

latéa   
Clara, amiga de Ma- 

ria  

Sr.   Arlindo Leal 

Sra. Lucinda Vasques 

Sra Adalgiza Segurado 

Sra.  O.  de Almeida 

Sra. B.   de Siqueira. 

i a B.        S J B »>. 711.11 
Coinmandnnte  C. Slürtner 

operado no dia 2 do Novembro,  sahirá no 
dia 10 de Novembro. 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magníficas acommodações para 
passageiros de 1» e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BÜLOW & COMP. 
KM 

RtJA    DO   J0SH'  RICARDO,   2 

Em S. F&alo,   rua Direita n. 40 
5váÉ\$á kxtsfaé iffffcMÍ ^' *irf *' 

Feltorea, a^gregadoa. vlaltan- 
tea   e   amlgoa da   família, etc. 

EPOCHA POSTERIOR A 1823 

Os bilhetes á venda em casa de Mello & 
Comp.,  M. Garcia e no dia no theatro. 

O theatro achar-se-ha elegantemente or- 
nado. 

Alugpa-se 
uma casa na rua doa Gusmdea, perto das 
officinas da estrada de ferro. Trata-se na ma 
da Imperatriz n. 27. 3 2 

Dentisia Americano 

|       Er. 8. A. C. Silloa 
Formado pela Universidade de Pen- 

sylvania em Philadelphia, obtura 
dentes ii" acto e sem canterisar ; 
colloca doutos sem chapa, faz recons- 
truoçiJes a ouro e porcellana : tam- 
bém faz dentaduras pelos syatemas 
mais aperfeiçoados. 85—f-0 

«O BundaYmporatrlz-eSO 

^        Os abaixo  assignados participam ao com- 
Ç mercio d'e8ta praça. Santos, Rio e  do inte- 
2 | rior, que tendo-se terminado em 31 de Outu- 

bro próximo passado, o praso do contracto so- 
cial da firma Fenili & Comp., formaram uma 
nova sociedade admittindo nm sócio comman- 
ditario sob a razSo de Briccola, Leme & Ro- 
drigues, que continua com o mesmo ramo de 
negocio, ficando & sou cargo todo o aotivo e 
passivo da extineta firma. 

S. Paulo, 4 de Novembro de 1884. 
JoOo Briccola. 

Seraphim Leme da Silva. 
,d-«        'Custodio Rodrigwx  Pertiro, 



0ORRE1O PÁDLUTAN«i-7 a« Novuibro te 1IM •sm 

^^^^Q^Í^^^Á^(^^^e^ 

GRANDE LO i DO 

J) T Js. 

^ 

DiviclicLo ein 4r sorteios irid.epeiid.erites uns cios outros 

EU BENEFICIO DO HPNDMENTO 00 TFIBANGA 
Leis provinciaes n. 49 de G de Abril   de 1880 e n. 10 de 13 de Fevereiro de 188i 

PLANO    APPROVADO   PELO   EXMO.   PRESIDENTE    DA   PROVÍNCIA 

Primeiro sorteio 
1               Prtmio dt 
1                   dito     > 
1                   dito     > 
1                   dito     > 
1                   dito     > 
10                 ditos   > IIOOQé 
50                 ditei   ■ 200t 
10O               ditai   > lOOi; 
200               ditai   ■ 50il 
30.000 tarminifSti   qai flom eom di- 

rmto   ■ ontrirom   no 2*  lortoia. o 
qno   é  aqaívalento i  5|000 ead> 
MM 

i ■ 

30.365 promioi    Ri 

100:000$000 
S0:000$000 
20:000$000 
10:000(000 
5:000)000 

10:000(000 
10:000(000 
10:000(000 
10:000(000 

150:000(000 

Segundo sorteio 
i 
i 
i 
i 
i 
10 
50 
100 
200 

Premia de 
dita de 
dita de 
dito de 
dita   de 
ditai    > 1:0001 
ditai   » 200$ 
ditos   > 100$ 
ditos   > 50$ 

30 000 termiBsçSes que fleam aam di- 
reito a entrarem DO 3° sorteio, o 
que é equivalente a 5(000 oada 
ama 

100:000(000 
50:000(01)0 
20:000$000 
10.000(000 

5 coo(oro 
lOsCOOÍOOO 
10:00( 0000 
10.000(000 
10:000(000 

150.000(000 

375:000(000   30 365 premioi   Rs. 

Terceiro sorteio 
i 
i 
i 
i 
i 
10 
50 
100 
200 

Prêmio da 
dito > 
dito > 
dito > 
dito > 
ditos > 
ditos > 
ditos 
ditos 

1:000$ 
8009 
10 ( 

fiO( 
30.000 termini(3ei que ficam com di- 

reito a entiarem no 4° sorteir, o 
que á equivalente a 5(000 cada 
nma 

375:000(000  30 365 prêmios Rs. 
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E: Sí xr iwa: 

>es   a 
a)     O 
W2        O^ 

1    prêmio   de     . 

3   ditai de   100 
ditos de 

ditos de 
ditai de 
ditoi de 
ditai de 

70   ditos de 

50   ditai de 
250   ditoi de 
5C0   ditai de 
600   ditas de 

1.000   ditoi de 
90.000    eqaivalentei 

000$000 
000$000. 
:000$rOO. 
:000$000. 
000$000. 
:00f$000. 
000(000 
500$000. 

2001000. 
100(000. 
50(000 

20(000. 
a 5(000. 

150:000(000 
300:000$000 
2CO;000$000 

80:000(000 
40 000$000 
25:000(000 
10.000(000 

70 000(000 

25:000(000 

50:000(000 
50:000(000 

30:000(000 
20:000(000 

450:000(000 

92.496    prêmios 1.500:000(000 
Beneficio. 

Sello,  despeza,  etc. 

400.000 Quartos de bilhete a .5$ 

400:000(000 
100:000(' 00 

2 000:00; $0C0 

100:000(000 
50:000(000 
20:00li(000 
10:000(000 
5:000(000 

10:000(000 
10.0 0(000 
10:000(000 
10:000(000 

150:000(000 

375:000(000 

Quarto sorteio 
1 Prêmio de 
1 dito     » 
1 dito     > 
1 dito     » 
2 ditoi   > 5:0Ü0( 
5 ditoi   > S:000( 
40 ditai   > 1:000( 
50 
100 

ditai   « 
ditos   > 

500( 
200( 

200 ditai   > 100 
1.000 ditai   » 20( 

para todas   aa  aentenai da  na- 
mero em que iihir o prêmio maior 

1.401 premioi Ri.  

150:000(000 
50:000(000 
20 000|000 
10:000 
10:0 
10:0 
40.000| 
26:000(000 
20:000(000 
20 000(000 

20:000(000 
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0 qaartd de bilhete ái direito i totalidade do premia do reipeative seteio ; e a fraoçío ii direito a quinta   parte do   mesmo prêmio 
Cada sorteio será vendido e eitrahido independente dos outros. 

„,.,..> I)M bUh;UV?! "" ••'t»" •* antram DO .eguinte o» 30 000 premiados eom tarminaçSo no sorteio anterior, o» qaaes, »m vat de rejeuersm o prêmio de 5$000 qui lhes   «orreiponde,   adquirem   esse   direita indeDendentn de enbatitniol. «■• 

^ü^pC'n^V:atrm.r/re ^m^ 

o. bilk.U. ,'/• .Ko"^ ' l8d0, " bUhet•, "*• ,lUn"r0 t,,mÍ"r POr d00, ***»" i«u"• <"" d0D' 0lt""03 d" «•• "' P""°^do coPmg150:000í000.    Por ex. mplo : ,. e.f prêmio eahir no namera 32 6«7 todo. 

Om prêmios serão pagos em ■. Paulo e no Rio de Janeiro, sem «leaconto algum 

Oi primlo» olo reelamadol dentro do praío de om tnao a contar d» Jata do sorteio reverterão em bamficio 40 M.nimeoto     —- -'- ---«-      -^-.  .■    ..     , ..■■  , .. ... 
••Btnhamaa faee qtialqoerdeelaraçfo estranharão thaor doe mesmos, nem os que estiverem estrag.dosdettrmr. Sío ,e pòrr ôonferil-oe '«elamaçoei   mbre bilhetes   por   qualquer fôrma   astriTladoi.   Nlo earlo pagos oe bilhitee qaa 

S», aa eitrasçlo de oada lorteio. o meimo numero f«r premiado mais da uma vai, prevalioeri a favor desse numero o prêmio maior que lha houver sabido e o menor voltará para a urna pira ser novamente extrahido. 

Moreira,   Pinho k Duarte 
• 

W 

Acham-se á venda os bilhetes do primeiro sorteio cuja extracçáo terá 
lugar   a IO de Janeiro de 1885 

■ 


